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Director; Prof. CLOVIS DE OLIVEIRA 



Caixn Postal, 18 — ARARAQUARA 




Audiçâo Educcitiva 



Realiza-se no proximo dia 28, no Tlieatro MuDicipal, 
uraa audiçâo de piano dos alumuos da classe da Pro- 
íessora Da. Ondina F. Bonora de Oliveira, do Con- 
servatorio Draraatico e Musical de Araraquara. No 
programma capricliosaraeDte organizado toraarâo 
parte as discipulas Clarisse Asmar, Iraceraa Be- 
vilacqua, María de Lourdes e Maria Appareci- 
da Arruda, .Myrian Caraniurú, Heleiia O. 

Lino, Olivia Gasella Jor., Ophelia Jun- 
queira, Dulce Alves David, Mulhilde 
Trentinella e Luiza Apparecida Góes, 
que executarâo Chopin, Schumann, F. 

Vianna, B. Netto, Paderewski e outros. 

Prevemos a essa audiçâo altaraente 
educativa, um grande successo dado 
o criterio com que foi organizado 
0 îino programma e o adeantamen- 
to destacado das jovens pianistas. 



Gruiomar 
=* Novaes 



Prol. CLOVIS DB OLIVBlfiA 



Sra. Novaes Pin* 
to, a cmminenie pianis- 
ta brasileira. reulizou em 
nosso Iheatro Municlpal, 
em 25 proximo passado, 
um m a g n i î i c 0 concer- 
to que ficará por certo, ines- 
quecivel em nosso ineio ar- 
tistico. 

h'iû seu excellente program- 
ma. íígurdvam Oaquin, Couperin* 
ScdrlutJ. Bach. Brahms. C h o p i n 
e Falla. 

Ouvimos certos trechos que evl- 
denciaram a extraordinaria sensibilida- 
de artística da grandc pianista. Ouvimos 
e sentimos um Coupcrin. uro Daquin e um 
Scarlatl. mara vilhosamente matizado . 

Quauto H Bach. devo notar que a Sra. 
Novaes Pinto é, actualmente, uo Brasil a sua 
mais legitima interprete. 0 seu Bach é najus- 
tezd da rorma e perieiia interpretaç&o, o ver- 
dadeiro Bach. 

Brahms, que de um tempo para cá estava iu- 
justameute esquecido pelos concertistas, o graude 
Johann Brahms loi lírado do olvido pela nosaa patri- 
cia que executou a Sonata em fa inenor. Quanta hel- 
leza nos proporcionou essu coiossul obra pianística, t&o 
colossal e volumosa curoo todas hb sonatus dessc com- 
positor allemâo. Os effeitos orchestraes que Brahms per* 
peiuou em suas musicas. foram repetidos magislralraente, 
porem com um toque differente pois nilo foi uma peça ger- 
manicu» pesada como cosiumam execuiar. mas sim. rica de 
leveza, com um jogo thematico bein hungaro e colorido. Seus 
acordes n&o excederam á proporçfio. evitando o volume e fugln- 
do ao excesso. hmfim, sra. Novaes Piato, nos apresentou um 
Brahms.pomposo, porem elevado, que tirou áquelles que assim o 
julgavam a impressfio de pesado. 

Concluiiulo 0 seu programma, execulou ura Nocturno, ns gracio- 
sas Escocezas de Chopin e a Danse de la Meuniòro, de Faíla. Execu- 
tou ainda dois numeros extras : uma Valsa e um Estudo de Chopiu, com 
08 quaes a interprete empolgou a nossa alma, alma dos que sabem sentlr 
a belleza sublime que u musica nos proporciona. 

Ouvimos aates da ullima parte, a paiavra eioquente e boulta do Dr. 
Milton da Fonseca que saudou o Uevmo. Bispo de S. Carlos. D. Gastfio Ll- 
beral IMiito, sr. Antenor Borba. d. Prefelto Municipal de Araraquara e a sra. 
Guiomar Novaes Plnto. Ao finalizar a sua oraçûo convidou o publico a saudar 
a sra. Novaes Pinto, em nome do povo de Araruquara, o que foi feilo delirante- 
menle, uma verdadeira apotheóse. Encerrou a beilissima vesperal arilstica, a Fan- 
tasla do Hymno Nacional de Gotlscballv. que Guiomar Novaes Pinto executou para 
que ficassemos sentindo por multo tempo ainda a magía de aeua dedos que tocam 
a aenslbiUdade da alma e lazem vibrar o coraçfio bumano 
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DíISdLJIHLSO ^ 



Discurso pronunciado pelo illusire medico sr, Dr. MILTON da Fonseca, 
no Thealro Municipal de Araraquara, por occasiào do concerlo da grande 
pianisla brasileira sra. Guiomar Novaes Pinlo. 



Exmo. Senhor Prefeíto Municipal; 

Sua Excia. Heverendíssima, D. Gastao Li- 
beral Pinto; 

Minlias senhoras; 

MeuG scnhores ; 

Nimbos imensos se uUeiam na fimbria do 
horizonte. E se avolumam, e crescera, e se 
hipertrofiam, enchendo, totalmente, dentro 
em pouco, todo o firmatnento, toldaiido com 
uma semi-noite a superfície da Terra, até 
pouco antes fartamente iluminada. 

Sâo nuvens negras portadoras de maus 
preságios para os navegantes. 

E sopra lorte o vento, e mais forte, cada 
vez mais acelerando a marcha pelo espaço, 
correndo, correndo, corno si, nessa corrida 
louca, algo de perseguidor e temerárlo Ihe 
viesse ao encalço. 

A superfície das águas, ainda de pouco, 
levemente agitadas pela brisa, comcça de 
se movimentar inquietantemenie, e de leves 
ondulaçôes que eram, passara a largos cor- 
coveios que já sdo. 

Ribombam, ao longe, os truvdes. 

Rasgdin a semi-escuridao os relâinpagos. 
Caí, em bátegas, a água abundaniemente 
acumulada no espaço. E céus e mar, espaço ; 
sidéreo e massa líqulda, »'.orao num p icto ' 
terrificante, conjugam-se no desencadear de ' 
forças invisiveis. | 

O dorso verde-azul da grande serpente li- 
quida, como si toinado fora dum delírio alu- 
oinante de revolta, ora se arqueia bojudo e 
procideute bem para ciina, oraconio si algu 
se afastasse para Ihe ceder logar, se afun- 
da e se afugenta, para, logo em seguida. 
assim a modos de quem se envergonha do 
recuo, alteiar se, novamente, impetuoso e 
arrogante. 

E as águas baralhadas, sacudidas, agita- 
das por aqueîa fúria, por aquele ciesespôro, 
arremessam-se, finalmenle, tremendas e 
destruidoras, contra a orla terresire que 
Ihes limlta as margens. Batem-nas impie- 
dosamente, com violôncia inaudite, e se es- 
parramam, impotentes, em brancos flóculos 
de espuma. Aquela passividade da praia, 
aqueia indiferença do solo limítroïe ás 
águas, parecem enfurecer ainda mais o 
monstro apossado de fúria iconoclasta, e 
ei-lo outra vez, raais outra, centenas, milha- 
res de vezes, a contundir, a maltratar, a 
erodir, na ánsia diabólica de vencer, de es- 
magar o audacloso e desteraido limitador de 
seu poder. 

Vento soprando rijo e rapidíssimo. atraos- 
fera despejando rancorosa chispas e ribom- 
bos, águas descendo em catadupas e águas 
revoivendo-se em movimentos delìrantes de 
grandes agitaçôes, eis a tempestade desen- 
cadeada. 



Grandes barco&^modernos, ondeoferroe o 
aço acumulaiii-se na ostrutura, construçôes 
inassiças e potentes da iniellgôncia e damâo 
do homem, rangem fragílimas sob sacudi- 
duras monstruosas, desgarrum-se. incapa- 
zcs, da rota traçada, bamboleiam ridicula- 
inente sôbrc as montanhas aquáticas, des- 
conjuntain-sc, mutilain-se, e, muita vez, si, 
dc pronto, os eiemcntos se nûo aplacaiu, 
bipartem-se e sossobram. 

E que dizer desses rrageisinhos batcis, 
onde o homein caminha sôbre o mar, em 
buscando o «páo nosso de cada dia» ? 

Si suspeitam a borrasca a tempo, correm 
pressurosos em btisca do abrigo acolhedor, 
do ancoradouro, da concavidadc protetora. 
Mas, si presas da surpreza ou vílimas da 
imprudôncia, migaluas da conslruçílo sobre- 
nadam bein cedo coino iroféos do aggres- 
sor. 

Senhores: 

Mais violcntas, mais inîensns, mals tótri- 
cas e terriveis, porque mais lequintadcs na 
destruÌÇHO e niHÌs doiorosas nas suas ina- 
nirestaçòe.*^-. sâos as procelas humanas, essas 
destncadcadas pelas paixues do rei da cria- 
çào. 

O homem batldo pelo desespôro, escurra- 
çado pelo destino, buscn, entao, afiilo o 
ainargurado, o seti grande aucoradouro, o 
scu dnico refúgio de sogurança, uquello 
porto-seguro onde pode tranquilo, lançâr a 
ancora do seu espirito atribulado. 

Èle volve instiniiva e firiuementc a cnbe- 
ça para os céus, dobra inseusivelmentc os 
joelhos e se prosteTna, e do seu coraçâo, por- 
que, nessa hora, os lábios nûo tôm vida. 
sai quente e sincera a prcce iinpioradoru 
de roiserícórdía e de piedade. 

E é o templo a sua cnsa bem-amada m's- 
ses momentos de inquietaçâo. Açoitado 
pela desdita, levado de roldao pela lufada 
das paixOes, acolhe-se, refugiado, á casa 
de Oeus, e ora, porque ai, parece — e é 
verdade — a santidade e a pureza do ara- 
biente dào mais ressonância aos scusapêlos. 

Seuhora Guiomar Ndvaes Pinto : 

Um varáo ilustre que sôbrepaira a nós 
pela inteligôncÌH e pclns virludes. conjuga- 
das para o Beui, a servîço de Deus sObre a 
Terra, conhecedor das fraquezas e dos so- 
frimcntos humanus, quiz coustruir mais um 
refúgio, mais uin porto bem abrigado para 
uma parte dessa humunidade tdo tempestuosa 
e sofredora . 

Bom sabeis quem é êsse portentoso e 
destemido organizador e incentivador. 

D. Gastfto Liberal Pinto é um nome que 
preclsa ser gritado do alto dum pico bem 
clevado, para que nas cidades e nos cam* 
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po8. no8 palácios e no8 tugiìrios rebôe è$8e 
nome que marca, positivamente, uma men- 
talidade, uma sensibiiidade, uma viriuosi- 
dade, e, mais do que ludo. uma bondade. 

PrecisamoB gritar o seu noroe. Nâo que 
éle necessite duma valdosa propaganda de 
suas virtudes. porque, cristito do muis puro 
quilate, ofende o a enscenaçao gritante das 
feiras de produtos baratos; nâo que neces* 
eite tornar conheciias as suas obras, por* 
que trabalha sempre no sllèncio de sua dlo* 
cesc interior; mas, para que fruiifique os 
seus exemplos de apóstolo verdadeiro de 
Cristo. 

D. Gastáo corao chefe e criador da futu- 
ra Catedral de Sâo Carlos, da magestosa 
Oatedral de nossa díocese. enconlrou ope- 
rários prestimosos e diligentes. S&o essas 
eDcautadoras senhoras e ésses ilustres se- 
nhores que constituem a Comissào Pró-Obras 
da Catedral de Sào Carlos. 

Além dôsses tem Sua Excelôttcia Reve- 
rendíssima encoutrado operários de élite. 
Ante-ontem fosies vós inesma. Ontem 
foi Antônio Munhoz. Hoje repetís. incan- 
eavelmonte, o mesmo gesto de ante-ontem. 

Com âsae vosso talento, com êsses dedos 
magnííicos, com o vosso teraperaraento su- 
blimado de aplista espleadorosa, alcandora- 
da, de multo, ao apogeu da glória. estais 

* A pedido do autor, respeitamos a 



aí a retirar dessa combinaçâo de martelU 
nhos, cordas metálicas e caixa de ressonAn* 
cia, as vibraçôes que os nossos ouvidos 
coiiduzem, em Ôxtase, ao mais sensível da 
nossa pobre raatéria. 

Eleita do destino, vós que afirmais lá fóra, 
ero terras extranhas, a pujança da nossa 
grandeza inteleciual, viestes, maìs uraa 
vez, colocar outro bloco de granito no 
pedesial do teinplo, que será, aos porvín- 
douros, a afirroativa (iocumenlada da uossa 
crençi e da nossa Fé. 

I). Guioiii ir: 

Araraquara, isto é, esta assistôacla, es- 
tou certo, si toda ela vos pudesse falar, 
agradecer-vos-ia ôsses momentos felizes que 
nos estais proporclonando, e dir-vos iu, beoot 
mais expressivamenie do que eu, tudo que 
nos vai n’alraa. 

A honra de vos termos aquí, de vos ou- 
vlrmos aquí, era nossa casa, ficará assinala- 
da como memorável e inesquecível, como 
ìcesquecível e meraorável já ficara a pri- 
meira vez que passastes por este tcatro. 

Araraquara de pé e com palmas vos agra- 
dece. 

* * 

(A assistència em peso pós-se de pé e 
aplaudiu freneticamentc a eminente artista, 
que terrainou o coacerto com o hino nacìo- 
nai (fantasia de Gotchalk). 

ortographia dessa bellissima ora(âo. 



Castella.n 



riaca comnofalíia 




No saguâo do Theatro Mu- 
nlcipal de Araraquara, foi col- 
locada em 1922, uma placa de 
bronze comniemorativa da 
primeira vibita que Guiomar 
Novaes, fez a esta prospera 
cidade : 

«A Guiomar Novaes, artista 
corôada pelos applausos de 
todas as platéas, a vehemente 
admiraçSo desta cidade. 

Araraquara. 31 de Outubro 
de 1922. > 
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Sob a direcçfio artistica de Luigi Chiaffa- 
relli, o verdadeiro fundador da escola pia- 
Distica nacional, nfio menoa prezaudo a des- 
tacada influencia de Arthur Napolefio, apre* 
8entou-86 á platéa paulistana, a pequenina 
pianista brasileira Guiomar Aovaes. 

A sua primeira apresentaçfio constituìu 
um successo admiravel. Osjornaes teceram 
nos dias que 8e seguiram ao do recitah os 
mai8 francos elogios; destacaram as invui- 
gares qualidades pianistícas da menina ‘*vir- 
tuose”; puzeram em relevo asua precocida- 
de e vaticinaram a gloriosa carreirà que 
estava reservada áquella pequena artista. 

Dahi por diante proseguiram os trlumphos 
da prodigiosa artistasinha. £ de S. Paulo a 
Parìs, a ascensfio loi rapida. 0 governo do 
Estado de S. Paulo concedeu-lhe uma pen- 
sfio annual para auxilia-la em suas aspira- 
çôes. 

Aos 13 anno8 como alumna do Conserva- 
torio de Paris, frtquentava as aulas de 
Philìpp, 0 notavel mestre hungaro nalurali- 
zado irancez, que bem pouco irabalho teve 
com a sua genìal discipula para que viésse 
a 8er uma “virtuose** do piano, pois que já 
o era quando no concurso de admissfio eìla 
aicançou facilmente o primeiro lugar dentre 
uma dezena de candidatas. 

Eni dois annos de estudos é julgada em 
condiçòes de prestar o concurso final, para 
o qual se inscreveram trinta e cinco con- 
correntes. 

Pelo Conselho Superior do Ensino foram 
determinadas para provas do concurso. a 
2.a Ballada de Chopin (como peça de con- 
íronto), e a leilura á primeira vista de uma 
peça escripla pelo compositor e regenle 
André Messager. 

Nuina tarde de Julho de 1911, realiza-se 
no salâo do “Faubourg Poissonniére**, o es- 
perado certame. ^a hòra aprazada diante 
de um audilório selecto, impaciente e en- 
thusiasta, o jury, respeitavel sobre todos os 
titulus, composto pelos mais eminentes ar- 
tistas da capital ïranceza, aguardava o mo- 
mcnto de iniciar a sensacional prova. Lâ 
estavam, sentados ao lado deGabrielFauré, 



PROF. CLOVIS DE OLIVEIRA 

I presidente; Paul Vidal, o auior de “L’Ap 
prenti Sorcier’*; o grande pianista Edouard 
Risler; Xavier Leroux; A. Wurmser; Maurice 
Moskowsky, utn dos pianistas e composito- 
res mais em evidencia nessa época; Cesar 
Galeotti; Florent-Schmiit, director do Con- 
servatorio de Lyon; Uicardo Vinés; George» 
de Lusnay; Vêronge de la Nux; Jean Ca- 
nivet e Fernand Bourgeat, secretario. 

OuviU'Se, em dado momeiito, dentro do 
mais absoluto silencio, atacada solemne- 
mente, o mi bemol da Ballada de Chopín, 
que uma das Cbndidatas iniciava. 

Depois de momentos empolgantes que 
cada pianista apresentada mais augmentava 
a exaltaçfio alegre, a expectaiiva e o ner- 
vosismo do numeroso publico, îoi dado a 
conhecer o resullado do concurso acolhido- 
cora delirantes acclamaçôes pela assistencia. 

Das trinta e cinco concorrentes ao pri- 
meiro premio, apenas seis alcançaram aquella 
sonhada gloria artistica, no mais famoso 
Conservatorio do mundo, sendo para honra 
(lo Brasil, classificada Guioroar Novaes em 
priiueiro logar dentre aquelas seis privile- 
giacias pelo Genio. As demais concorrentes 
obiiveram o 2.o premio, seie; o l.o “acces- 
BiP’, cinco ; e o 2.o “acceseit**, quatro. As 
reetantes foram desclaRsificadas. 

Sobre o concurso de Guiomar Novaes,es- 
creveu um critico musical francez: 

“C’est avec la plus grande îacilité qu’ella 
vient d*enlever son premler prix. en jounnt 
avec une aisance incroyable, un seniiment 
des plus captivanls, la 2,me. Ballade de 
Chopin. 

Extrémemcnt simple et reservée, Mlle. 
Novaes a tout pour conquérir l'admiration el 
la sympalhie du public et il me faut paa 
être grand prophéie pour lui predire une 
grande carriére’\ 

E de facto, a sua carreira temsido a maia 
gloriosn que uma anista póde ambicionar,. 
assim como o maior orgulho para a terra 
brasileira. 

(Transcripto do“Correio da Tarde*' 
Araraquara) 





lí^^UANDO ouço musica, a minha imaginaçUo compraz-se muitas vezes com o 
penRamento de que a vida de todos os homens e a minhá propria vida nfio 
sfio mais do que sonhos d’um espirito eterno, bons e raáus sonhos, de que 
cada morte é o despertar*’.- A. SCHOPEMíAUER | 



Preço por Preço^ preíiroM oh artiffOH ita 

CASA DAS NOIVAS 
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PHOTOGRAPHIA HISTORICA 

GUJOMAR NOVAES PINTO 




Photof*rQpkìa tirada tm Outuhro dt IQ22, por 
occQSiâo da primtira visita da notavel pianista 
d Âraraguara* — Reproducçâo dtvida a 
tiUfa da srtat Alcidia M* Lactrda% 
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Guiomàr jNovaes pinto 

executou no dia 25 do mez findo, eni o Thea- 
tro Municipal de Araraquara. o seguinle 
prograrama : 

- / — 

Couperin — La tendre Naneite 
Daqum — L'HirnnUelle 
ScuriuUi ~ 2 pequntas sonaias 
liuch — Funtasia com fuga • ré maior» 

- II - 

Brahms — Snnata em fa menor 
aìlegro niaesiuso — undante espressivo 
scherzo — intermezzo - ullegro finuL 

- lll — 

Chopin - Noiurno — 3 Fscocezas 
M. de Faìla — Danse de la meunil^re — 
{du ballet «Et sobrero de tres picos») 

(Piano de concerto Stein\vay). 

Executou extra prograrama, uma Valsa e 
um Esiudo de Chopin, e a Fanlasiado Hyra- 
no Nacional de Gottschalk (a pedido). 



^Mìnha alnia se cornmoveu 
deante da belleza de Araraqna- 
ra e de seu arnor d Arte». 

Guiomar Novaes 

(1922) 

Conservatorio p. e jMusical 
de j\raraquara 

Eni visita aos estabelecimentos re- 
conhecidos pela Superilendencia da 
EducaçSo Profissional e Domestica 
da Secretaria da Educaç&o e Saude 
Publica, esteve nesta cidade a exma. 
Sra. U. Margarida Magalhâes Castro, 
d. d. Inspectora. 

A impressâo que recebeu aquella 
d. d. Inspectora, sobre a organisa- 



çâo, methodo de ensino, e ordem 
daquelle estabelecimento de arte, 
ïoi optinia, externando em o livro 
de visita um termo honroso, que com 
prazer abaixo transcrevemos : 

« Visitei na data de hoje, o 
Conservatorio D. e Musical de Ara- 
quara, actualmente com 94 alum- 
nos matriculados. Estd com orga- 
nisaçâo perfeita, nada se tendo a 
dizer do seu funccionamento.» 

(a) Margarida de Magalhâes 
Castro — Inspectoni. 

Felicitamos ao seu digno director 
Sr. Joîlo de Arruda Lima, seus de- 
dicados proîessores, pelos scus de- 
nodados trabalhos em prol do pro* 
gresso artistico de nossa cidade, e 
pelos merecidos elogios externados, 
peld competente Inspectora, que vi- 
sitou demoradamente, aquella casa 
de instrucçâo artistica. 



Com 20$000 de entrada e o restante 
em 5, 10, 15 e 20 PRESTAÇÔES, tere- 
mos uma collecçâo do abuixo : 



25 vols. 


Eça de Queiroz 


8L 


9« 


Machado de Assis 


30 


99 


Coelho Netto 


5 


19 


Hist. Brasil de R. Pombo 


2 


99 


Uiclonario C. Figueiredo 


2 


99 


D. Quixote Dela Mancha 


3 


19 


Dicionurio \Vebster 


18 


99 


Thesouro Juventnde 


12 


99 


Melhor Musíca do Mundo 


21 


99 


Historia tJniversal 


13 


II 


ClÌDÌca Medica de Raraon 


2 


99 


Pathologla Externa de FORGUE 


2 


99 


Manual Obsteiricia — Fabre 


3 


99 


Traite CJinlque — Savy 



Agentes : LIVRARIA ACADEMICA 



Araraquara e ]aboticabaI 



r- ■' 

Casa Karam - a vossa casa 

recebe semanalmente ôempre ncuiôaôes em seôas. 

FONE, 3-2-7 

^ - - - - - ■ -■ ■ ^ 
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Âcceitaado o gentíi offerecimento 
do Director desta Revista, para dizer 
alguma cousa da vida artistico plas- 
tico desta bella cidade, rejubilo-me 
com seu povo por contar com mais 
esta publicaçâo, briibante iniciativa 
educacional. 

Nós. os alumnos da Escola Livre 
de Bellas Artes, ndo poderiamos ne- 
gar o nosso apoio a esta magnifica 
iniciativa levada a effeito em tfio 
opportuna occapiâo, trazendo-Ihe o 
calôr do nosso entliuziasmo. 

No momentu, empenham-se, os coni- 
ponentes da Escola de Bellas Ârtes, 
na organisaçfio do 3.o Saiâo de Artes 
plasticas da cidade, a inaugurar-se 
em principios de Novembro. 

Embora um pouco retardado este 
anno, será o Salfio uma affirmaçfio 
da capacidade dos aiumnos de Cam- 
pofiorito, Hilda e Bevilacqua, artis- 
tas conhecidos em Araraquara e por 
todos admirados. 

Estamos certos de que as telas a 
serem expostas no 3.o Salfio, virfio 
provar o que affirmamos, demons- 
trando o aproveitamento e grau de 
desenvolviroento que attingiram, os 
discipulos dos illustres mestres, aci- 
ma mencionados. 

Tanto mais interessante se torna 
um Salfio, quanto sabemos que os 
trabalhos expostos îoram executa- 
dos sem assistencia dos mestres. 

Para o Salâo, todo alumno é con- 



L. C. TOLEDO 

Preiidcnte do Nucleo de EUtlitts Artet 

siderado artista emancìpado, dispon- 
do para a feitura dos trabalhos dos 
recursos natuiaes, ajudados pelos 
conbecimentos adquiridos em aula. 

Assim, sem a benefica influencia 
do mestre, o alumno, dá largas ao 
sentimento artistico, fortalecendo as 
suas bôas e más qualidades, numa 
confirmaçfio de si mesmo. 

Eis aqui, para o estudante de pin- 
tura (o que nem sempre se reco- 
nhece) o valor dos Salôes, desen- 
vclver a sua capacidade de produzir. 

A nota sugestiva do Salfio deste 
anno será um trabalho executado 
por dois collegas: maquette do mo- 
numento á Carlos Gomes, cujas per- 
sonalidades vfio pouco a pouco se 
revelando. 

Este trabalho é um sonbo de ar- 
tista tocado pela chamma do ideal. 

Sobriamente realisado, a figura 
do grande Maestro destaca-se em 
um todo harmonico, emoldurado pela 
architectura moderna. 

£’ uma obra digna de figurar em 
praça publica. 

Finalisnndo, deixo aqui os agra- 
decimentos dos .alumnos da Escola 
Livre de Bellas Artes, almejando a 
esta Revista fuluro promissor, como 
rebento da frondosa arvore que é o 
Conservatorio Dramatico e Musical 
de Araraquara. 



Mario Opice 
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Brins de Linlio 


Cirurgifio-dentista 
(^onsultorio - Palacete Raia 
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Curioiidás do oiez de Ooiro 



Dia 12 (1912), loi fundada a Socie- 
dade de Concertos Symphoaícos do 
Rlo de Janeiro, por iniciativa do M‘~- 
Francisco Nunes J®‘-; 16 (1821), nasceu 
em Lemberg, na Austria, o flautista 
Albert-Franz Doppler ; 21 (1858) Ar- 
thur Napoleâo e seu pae a bordo do 
paquete «Pacific>, demandavam a 
Nova-York ; 22 (19J6), o direclor do 
Instituto Nacional de Musica, Henri- 
que OswaId, pediu demissâo, sendo 
substituido por Alberto Nepomuceno; 
22 (1916), Aiberto Nepomuceno pe* 
díu demiss&o do cargo de Director 
do Instituto Nac. de Musica ; 23 
(1892), Realizou-se no Rio de Janei- 
ro, no Theatro S. Pedro de Alcan- 
tara, um concerto Symphonico de 
despedida de Carlos Gomes, que 
partia para o norte aftm de dirigir 
o Conservatorio do Pará; 24 (1896), 
chega a Campinas, os restos mor- 
taes de Carlos Goraes ; 31 (1901), 
funda-se em Campinas o Centro de 
Sciencias. Lettras e Artes, que teve 
a iníciativa de acolher as reliquias 
de Carios Goraes, organizando as- 
sim um museu, onde achara se o pia- 
no, manuscriptos, musícas, desse 
grande compositor brasileiro. 



“Os bons costumcs sâo 
preferiveis tios bons conhe- 
cimcntos”- 

Pithagoras 



«0 nome do Conservatorio Drama- 
tico e Musical de Araraquara, pela 
sua orientaç&o já se fixou no mundo 
intelectual de S. Paulo como um dos 
Instítutos de valor, capaz de ele- 
var sempre e cada vez mais o nivel 
da nossa gente. Ao proî. Clovis de 
Oliveira consigno aqui os meus me- 
Ihores louvores». 

8-10-938 (a) Lima Netto 

tinsi^iratio fio4Ìa paulhiaỳ 



ffol. Oflilìiia PJ.ilefl Ihejra 

Cftthodratioa do Curoo do Pitao o Ui^tnrift da Mu< 
■ioft do Ooiuerviitorio Drftnfttico o Mu«ioal do 
ArftrAquant, dlptouiftdft polo OoaiorvAtorio 
D. 0 VC. de -S. Pftulo. Curao Btpo- 
ciftlixftdo de MagiBterio. 

Píljijiis DLiiijM 

ex-proL do 0>naervatorio D. e Maiioftl de $fio 
Pftulo, Cftttiadrfttioo do Ourso de Piano do Oonaervft- 
toTÌo Dratufttico e Muiicftl de Àrftrftquara, diplomftdo 
pelo OonservAtorio Drfttnfttioo e Musioal de .Sfio 
Paulo e pcto tastítuto Pedagrogico «Caetano de 
Oampos>*, do Slo Paulo. 

Conservatorio Dramatico e 
Musical de Araraquara 



RecEbemas e agradecemas : 

APÊdDiCE AO NOVO METODO DE TAQUIúRAFiA. 

pelo Dr. Oscar Leite Alves, optimo trabalho 
que recommendamos aos nossos leitores e 
que no6 chegou ás m&os por iatermedio da 
competente professora srta. Ida Lustri. 



c 



Conservatorio Dramatico e Musica 
de Araraquara ^ — 

Registrado na Dírectoria Oeral do Ensino, na Superintendencia 
do Ensino Profissional e Domestico, com banca examinadora do 
Conservatorio Dramatico e Musical de S. Paulo. 






J 
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Transcorreu uo din 22, o anni- 
versario natalicio do joveni e 
admirado piauista aparuquareuse, 
Helio Oelhiiieyer, distincto alumno do 
Conservalorio D. e Musical de Arar 
raquara, 

Ao anniversariante, apresentamos 
nossos parabcns. 



Leia os jornaes de nossa terra : 

“0 IMPARCIAL” 
“CORRKIO D.A TARDE” 
“O THABALHO’’ 

“A UNIÂO” 



«Resenha Musical» apreciada 
por Luiz Heitor Corrêa de Aze- 
vedo, musicólo de grande valor, se- 
cretario da Revista Brasileira de 
.Musica e Director da Bibliotheca 
da Escola Nacional de Musica, do 
Rio : 

Prezado amgo.^Proî. Clovis Oliveira 
Recebi o 1.o numero da sua “Re- 
senha Musical”, de aspecto tâo sim- 
pathico e cuidado. Faço os melhores 
votos pela prosperidade dessa pu- 
biicaçâo, unica irmâ que terá a “Re- 
vista Brasileira de Musica*', em todo 
0 vasto territorío da Republica”. . . 



Jíofas de Jlrfe 

AiU'efia Verffava 

Alcançou succcsso o recital de 
Canto e Piano, realizado em 20 de 
Setembro p. p , no Theatro Munici- 
pal, pela senhorita Aurelia Rodri- 
gues Vergara. 

Os nutneros executados, constan- 
tes'^do -îino programmu organisado, 
tivcram cabal desempenho, mere- 
cendi) a distincla artista calorosos 
applausos da selecta assistencia que 
aîfluiu ao nosso principal theatro. 



tíeyattfo O, tjino 

Anniía Vasleflan 

Realiza se no dia 22 de Novembro 
vindouro, um recital de piano pelos 
talentosos alumnos do Conservatorio 
Drumatico e Musical de Araraquara, 
Geraldo O. Lino e Annita Cnstellan. 

O programraa que cstá sendo or- 
ganisado, será composto pelos mais 
illustres nomes da litteratura pianis- 
tica. 



Cabacow 

Dia 29 de Outubro 



Tliea íro M unìcìpal 



£embrae-YOs sempre! 

A Caridade a todo o momento e 
de qualquer modo pode-se pratical-a. 
0 Asylo de Mendicidade é o refugio 
dos infortunados. Âuxiliae-o ! 
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L^abaco w J 



Reiilisa-se do proximo dia 29, qo 
Theatro Municipal, um concerto pelo 
notavel pianista brasileiro Adolpho 
Tabacow, sob o patrocinio valioso 
do muito digno Preleito Municipal 
de Araraquara, sr. Antenor Bojba. 

Pa.ra essa explendida noite de.^ar- 
te, fòi organizado o seguinte pro- 
gramma : 

Hummell — Rondó 



Scarlatti — Sonata 
Schumann — Papillons 



Chopin 



• 3 Estudos 
Valsa Brilhante 
Mazurka 

. Scherzo em si bemol 



A. Cantú — Ciranda, cirandinha 



Kreisler-Rach- í Liebsleid 
maninofl \ Liebsfraud 
Verdi-Liszt — Paraphrase do <Ri- 
goletto» 

Liszt — XII Rapsodia. 



“Em nraraqiiara, deante 
dos seus encantos, eu sen- 
ti orgullio do meu Brasil”. 
JULIETA TEUES DE MEHEZES 



bda 

0 

proximo 



numEro da 



"RESENHA 

MUSICAL" 




RssEntia 

niusical 



Calxa Postal 

n. 18 

Araraquara 



Casa Juâo Lupu 

Rua 9 dc Jcillio, Ó2 



J 0 i a s , 

R e 1 0 g i 0 s , 

Mctaes finos 
tlachlnas ôe escpguer c ôiscos 

Radio Philips 

em prestaçôes longas 



MOVIDADE5 
PARA 1939 



só na 





azarian 



/ìraraquara e 5. Paulo 



FotoStudio 

ARTE — RAPIDEZ - PRE^OS MIHIMOS 
Rua 9 de Julho, 117 

nraraquara 

TÂBACOW 



P E R M UT A 



— dia 29, no — 



Desejamos estabelecer permuta com 
as revistas similares. 



tihealro jVíunicipal 



Ijrmioii Lia 17907 * 10*38 








